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Com as espécies enumeradas chegamos a 292 Turbelários ve­
rificados por nós, no Brasil centro-meridional. Dêstes, 177 são ma­
rinhos, I J5 continentais, a saber, 81 Iimnicos e 34 terrestres. N0­

meadamente a última categoria está ainda muito longe do seu in­
ventário completo. Já em 1952 mostrámos que a Turbelariofauna
tropical não é pobre, como se pensava até há pouco tempo (Marcus
1952, p. 6-7). A preferência dos Polycladida pelas águas quent~s

(Bresslau 1933, p. 239-41) evidencia-se novamente na monografta

(') Os precedentes números da 'série vinham sucessivamente a lume em:
ArC]. Mus. Paranaense v. 4 (1944), Comm. Zool. Mus. Montevideo v. 1 (1945),
BoI. Fac. Fil S Paulo Zoologia 11.' 10 (1945), n.· 11 (1946),11· 12 (1947), n.· n
(1948), n· 14 (1949),11. 9 15 (1950), n.· 16 (1951), n.· 17 (1952),

TURBELLARIA BRASILEIROS - Xl (l)

POR

ERNESTO MARCUS

íNDICE DAS ESPf:.CIES TRATADAS

O relatório seguinte abrange 15 novas especles do mar e da
água salobra, coJecionadas e estudadas por minha Esposa Excelen­
tíssima Senhora D, Eveline du Bois-Reymond Marcus e por mim,
principalmente em 1952. Agradecemos ao Conselho Nacional de
Pesquisas (Rio de Janeiro) o auxílio às nossas ~xcursões e à nossa
estimada Colaboradora, Dra. D. Diva Diniz Corrêa, a revisão lin­
guistica do manuscrito.

Haploposthia albiventer, sp. n.

Pseudophanostorna diva/!' Marc.
ir[eeynostomum daenull/., sp. II.

ParaphanastoU/.a etium, sp. 11 .
Otoeelis diehona, sp. 11.

111acrostomum phoeuru'lll., sp. 11.

Pogaina tifa, g. 11., sp. 11.
N)'gulgus evelinae, g. II., sp. 11.
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421Turbdlaria brasileiros - XIERNESTO MARCUS

Haploposthia albi7.'en/er,sp. 11. " \" F _ Cone. . d" l' F" '> - V t:'rmé VIVt:nté, vista tatera. Ig. J .
Fig.:,1 . V~rm~ Vlv~nt~.' vlst~ C0;;: i'ori';~n~al da ré~ião posterior; F,ig". ,) - C?rt~ do pents:
méd.la~o, co~hlI:-arlo. ~lg.. 4. ? 'rel roo d: Uiatomácea: e: éstatoclstOj f:. orgao [ro.ntai:
a: atfJ~:·m~~cullr:.o; h: b:oca: c~ C.í ,) '( i' endocício' k. ectOcicio; m: musculos cu~aneo~
g; gl~fric\ula.' peftenc~~t~ aO org~o. ro(.nta , ): )" cêlubs' rahditógenas; q: l{lândutas cutan~as;
IOllgitunil1ais;. n.: ep'c~c~o; o: O~~rlO Ilnp~r I" i : tt:stí~ulo (impa r ou par); u: poro mascuhnoir: !{lãndulas atno·pve.n~~~c~~o~t:~~r~~.vS:I'::~~fs;~': roseta cuticular cio pt::'uis.
situa-se aproximadamente, no fim do primeiro quarto do co~p.ri­mento do corpo, p. e., à distância de O, 12 m~. d.? bordo an efl~rte de O 45 mm ao comprido A comUl1lcaçao com o endoc -num cor ,., . . • "d 'c'cio. ontra-se no fundo de uma protunua reentrancla o epl: '~I~ ;~~ede caudal da mesma. Nêste ponto, a lllusculatura cutaneaanelar forma dois esfincteres.

zam-se entre ectocício e endocício (i). Para trás, estendem-se atéao nivel da bôca (b).
. ()O endocício (i) atravessado por músculos dorso-ventr~ls v)', . D" . (d) A boca (bé pobre em nÚcleos, frouxo e contem latomaceas .
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Haploposthia albiventer, spec. novo (Fig. 1-5)
Os vermes viventes medem ca. de I mm. de comp;-:.-::ento; oscortes, a metade. Anteriormente são mais arredondados, posterior­mente mais cuspidatos e achatados no ventre. A côr da grande maio­ria dos animais recem-capturados é de marfim, havendo poucos ro­sáceas, vermelhos, vermelhos escuros, quasi pretos. Mantidos noaquário, os vermes claros escurecem sucessivamente dentro de pou­cas horas e não voltam ao estado claro, mesmo mantidos no escurodurante 24 horas. Também fixados em alcool, os vermes tornam-seescuros. Acontece isto instantaneamente, quando material fixadocom "Susan entra em "Lugol". A côr eSCura é definitiva, insolúvel.Resiste a todos os líquidos de branqueamento e descoração. Locali­za-se nos rabditos do epicício (n) e nas células rabditógenas doectocicio (p), dificultando a análise destas camadas.Também os vermes viventes de Paraproporus tincius Marcus(1952, p. 8) tornam-se eSCuros sob a influência da luz e os fixadosescurecem nos líquidos de conservação.

A altura do epicicio (n) é de 12 micra, na região anterior, e de10 na posterior. Dá-se o contrário e muito mais acentuadamente, emH. rubra e H. viridis (An der Lan 1936a, p. 293). Os cílios são den­sos e de ca. de 4 micra, ao comprido. Os núcleos do epicício são,na sua maioria, aprofundados; alguns permanecem dentro do epité­lio. O diâmetro dos núcleos das células somáticas da espécie atualé de 4-7 micra. Os territórios das células epiciciais demarcam-se,pois nos limites inter-celulares não há rabditos e o número dêstesúltimos varia nas diversas células, destarte, diferentemente coradasnos cortes. Da musculatura cutânea, as fibras avulsas longitudinais(m) reconhecem-se melhor que as anelares, muito tênues.O ectocicio (k) é grosso, alcançando até 30 micra de diâmetro.Compõe-se, principalmente, de inúmeros tubos compridos (p), cheiosde corpúsculos acastanhados semelhantes a pirenóides. Presumi­velmente êstes tubos· são as glândulas rabàitógenas. Glândulascutâneas cianófilas (q) são escassamente desenvolvidas. As glân­dulas basófilas (g), cuja reunião forma o órgão frontal (f), locali-

dos Policladidos da costa pacífica norte-americana. Quasi 69 % dafauna total Ocorrem somente na zona relativamente estreita de áauaquente da costa mencionada (Hyman 1953, p. 388)" O número t~talde 46 espécies termófilas entre os Polycladida pacíficos norte­americanos corresponde às nossas 47 atlânticas do litoral do Esta­do de São Paulo.
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MACROSTOMIDA

Macrastomum phClcurum, spec. nov. (Fig. 18-24)

Os vermes viventes teem ca. de 1,5 mm., ao comprido; os con­
servados, até 0,9 mm. A largura máxima dos últimos, situada atrás
do meio do corpo, é de 0,3 mm. Nadam livremente, deslizam por
meio dos cílios sôbre o substrato e grudam-se com os lóbulos cau­
dais. A forma e O colorido evocam a imagem de uma foca, de ca­
beça redonda, ligeiramente atenuada em comparação com o corpo
restante, de dorso convexo, ventre algo achatado, constrição pré-

Discussão de Otoce/is dichona

A última revisão dos Acoela restringe o âmbito de Otocelis Die­
síng (1862, p. !94, 207) às espécies com orifício feminino situado
atrás do masculino (Westblad 1946, p. 31-32; 1949, p. 57-58).
Com isso, apenas o tipo do gênero, O. rubropunctata (O. Schmidt
1852, p. 498 t. 46 f. )O) e O. gu/lmarensis WestbJad (1946, p. 32,
52) permanecem no gênero. Ambas distinguem-se de O. dichona
pelos seus olhos vermelhos, os orifícios genitais separados e ven­
trais, nomeadamente ventrais em gu/lmarensis, e a únicJ palheta
cuticularizada da bUrsa. O órgão copulador masculino de gullma­
renSIS consiste quasi exclusivamente numa pequena ve$ícu)a semi­
nal musculosa; o de rubropunctata, descrito por Brinkmann (1905,
p. 41-42) e Westblad (I. c.) parece-se com o de dic/wna. Na última
espécie, porém, é mais enrolado. O corpo roliço, sem achatamento
~entral, as glândulas cutâneas restrita:; ao epicício, e o ovário quasi
Il11par concordam em O. gu/lmarensis e O. dichona.

corte. Para poder servir como órgão copulador deve ser revirado
de dentro para fora. A sequência da musculatura cutânea inverte-se
na inserção do penis, pois as fibras longitudinais são subepiteliais;
as anelares, externas.

A vagina (x) começa Como tubo estreito atrás do óraão mas­
culino e continua lateralmente a êste para diante. Dilata~se como
bur~~(u), em cujo lume ora OCorrem feixes compactos de esperma­
tozoldes regularmen te dispostos (h), ora massas dêstes mistura­
dos com secreção eritrófila. Da parede anterior da bursa saem dois
dutos espermáticos (v, w) que começam com pequenos funis. Estes
du tos encurvam-se e entrelaçam-se e vão ter ao endocício post­
ová rico. As paredes dos dutos espermáticos são formadas por epi­
télio rico em núcleos enfileirados; o lume dos dutos corre intrace­
lularmente. Revestimento cuticular inexiste.

Ocorrência: Litoral supe'rior da ilha de São Sebastião, na areia
grossa juntamente com Otoplanidae (/(ata, Parotoplana) e Ototyph­
/onemertes. Numerosos éspécimes.:.em ..novernbro de 1952.
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caudal e nadadeiras posteriores (Fig. 19). Larga faixa de pigmento
castanho escuro (Z), parenquimático, OCorre na região pré-cerebral,
mas não contínua no ventre como em M. rubrocinctllm Ax (1951,
p. 281). A zona seguinte, sem pigmento, corresponde ao cérebro (c).
Ao bordo caudal dêste apõem-se os pequenos olhos redondos, de
ca. de 10 micra de diâmetro. Os cálices dos ocelos são pretos; as
células visuais, refrativas. A distância entre os olhos é menor que a
de cada um dêles do bordo do corpo. O parênquima dorsal e dorso­
lateral, atrás do cérebro, contém, em vermes adultos, grânulos de
pigmento (z) da mesma côr como a faixa anterior. As manchas
castanhas escuras assim formadas rareiam para trás, não se esten­
dendo além de três quartos do corpo para trás.

A longura dos cílios é de 8 micra na região anterior; de 3 mi­
cra, nos lóbulos caudais. Alguns estereocílios sensoriais ocorrem na
parte rostral; fossetas ciliadas não são desenvolvidas. A camada
dos grânulos basilares dos cilios é compacta. Rabditos (x) inten­
~3mente acidófilos, de até 15 micra, ao comprido, originam-se no
parênquima. Constituem pacotes de 10 e mais na epiderme. Os rabdi­
tos dos tratos anteriores (y), muito mais finos que os restantes e
menos fortemente vermelhos, proveem de glândulas (m) post-cere­
brais. Anteriormente ao cérebro, os tratos correm reunidos. Glân­
dulas cianófilas (h) desembocam em papilas adesivas (k) no lado
ventral das duas pontas caudais. O parênquima compõe-se de gran­
des células faviformes (w).

A fenda longitudinal da bôca (b), provida de glândulas eritró­
filas (j), conduz à faringe ciliada (d), separada do intestino (i)
por um esfincter: Não vimos células de Minot. Euglenoidina (n)
e Diatomáceas encontram-se no lume intestinal, revestido por epi­
télio ciliado. No dorso, o intestino atinge o nível da vesicula semi­
nal, e aí a parede intestinal demarca-se nitidamente do parênquima.
Onde, porém, a base do epitélio se toca com os ovócitos em cresci­
mento, ela torna-se irregular e vacuolizada. Provavelmente passam
substâncias alimentares diretamente às células germinativas, como
foi observado em Myozona eve/inae Marcus (1949, f. 22, ti, o). Or­
gãos excretores não foram vistos durante o exame dos vermes
viven teso

Os testículos (t) são enormes sacos de contornos lisos, de
0,2 mm. ao comprido e de 0,1 mm. de grossura. A vesicula seminal
accessória (v), de 80 micra de diâmetro, tem parede fina; é seguida
pela pequena vesicula seminal principal (s), de parede musculosa.
Esta comunica-se pelo "ductus intervesicularis" (Luther 1947, p. 7)
com a vesicula granulorum (r). O duto intervesicular tem parede
reforçada por . anel ligeiramente cuticularizado. Tanto êste duto
quanto o entre a vesícula seminal accessória e a principal são, nos
vermes viventes, muito mais compridos que nos cortes, nos quais

I
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Discussão de MaCTosfomum phocurum

Em M. appendiculafLlJn forma brasiliensis Marcus (1952, p. 22),
a placa caudal, espatulada durante a natél.ção, torna-se bilobada
(I. c., t. 6 f. 32), .10 aderir ao substrato. De resto, M. phocurum dife­
re muito da fetma mencionada, sem aparêlho ele passagem, com
vesicula gr2.l1ulorur.J completamente incluída no infundibulo ental
cio estilete, e sem terminação espiral do mesmo. O estilete comprí­
r.lido de M. phocurLlm lenibt'"él o ·deM. gilberti ferguson( 1939,
p. 195), espécie esbelta, incolor c, como tod2S 2.S outras do grande
gênei'o Macrostomum, com cauda simples. A cauda bilobada de

se situam, em parte, no mesmo plano transversal, em parte, são con­
traidos. Menos que a metade da vesícula granulorum encontra-se
íncluida na dilatação ental do estilete (e). Volumosas glândulas
'grânulo-seçr~toras.(.u) localizam-se nos ·dois lados da vesículà gra.:.
nulorum. As cabeças dos espermatozóides são guasi esféricas.

O estilete encurva-se espiral mente, apresentando-se num único
plano somente quando comprimido (fig. 22). A ponta que contém o
orifício é obliquamente cortada e encurvada. O comprimento total
do estilete é de 60-100 mícra; o diâmetro ental, de 30 micra; o no
meio, de 8 micra; o no início da ponta, 5 micra. O epitélio do átrio
masculino (a) compõe-se de muitas pequenas células com núcleos
distintos. O poro masculino (p) dista ca. de 0,12 mm. do bordo
posteríor; O feminino (q), 0,28 mm.

Os ovários (o) são menOres que os testículos (t) e formados
por poucos lóbulos, aproximadamente três de cada lado. Cada um
dos ovidutos contém um ovócito em cres.cimento. Os,ovidutos reu­
nem-se, dando origem ao oviduto comum (I), na parede rostral
do átrio feminino (f). As células do oviduto comum são altas, como
também as da parede adjacente, anterior, do musculoso átrio. Aí
faltam os cilios compridos, que OCOrrem no epitélio baixo dos dois
terços posteriores do átrio. Vários tufos de espermatozóides e esper­
matozóides avulsos são implantados, com as suas caudas, no epité­
lio atrial alto. O aparêlho de passagem constituido pelo átrio e o
oviduto lembra o de M. retortLlm Papi (1951, f. 15, cap). Como
nesta espécie, a vagina ciliada de M. phocurum é curta. Recebe os
grânulos acidófilos das grandes glândulas argamassadoras (g),
cuja secreção consiste em glebas enormes, de até 5 micra de diâ­
metro. O ovo no átrio atinge diâmetro máximo de 0,1 mm.; o núme­
ro diplóide (2n) de cromosomas é de 6.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, no manguezal do rio Pe­
requê, ca. de 25 espécimes, em novembro de 1952. A água na loca­
Iidade do achado é guasi doce, de cheiro sulfhídrico, e preta, devido
à riqueza em humus. Na mesma'agua lodosa notámos Algas, Eugle­
noidína, Stenostomum amphotum Marc., Copépodos e Hydrobiinae.
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l11aC1'osloJllum phocurwn, sp. 11.

}-ig. 18 . V~rme vivente, vista dorsal; Fig. 19 . Vista latt::ral do vt~mt: consc:.rv'ado, l:~l ól~o
dt cravo; Fig. 20 . Orgar.izaçáo em \'ista ventral; -:-ig. 21, - ,Corte ,sagltal, COmh,no.do; Flg' .. ~2 •

Orgãos copulalórios masculinos no v:::rr.H: vivente, comprimido; Fig. :3 . Os me::InOS r:.9 verme
(.:onscrvado, comprimido em gliceric.a; Fig. 24 - Os rnt:smos no Vt::rme constrvado, nao com-

primido l:: diafanizaclo err. óll:o d~ cravo. . , . , ..
a: átrio masculino; h: hôca: c: cért:bro com olhos: d: faringe; e: esult:lt::; f: atrlo .ter:unmo;
g: g'lãnclula:.i ar'rama:;sadoras;' h: glândulas cJ.udais; i: ilitestir.o; j: g-lilndu~a~ tann~~as;
1.;: {)apilas actt:siv~as; 1: oviduto comum; m: g;àr;dulas r:;':~l~:~6genas; n.: EUg"It:noldiria comidos.
no intestino; o: ovf1.ios; p: poro masculino; q: poro f:m:r:trw; r: veslcula g:ranulorum; s:.v~
situla ~;eminal principal; t: testículos; u: glândulas grân~llo.sêcn:toras.; v: ,,"~sí~ula SeminaL

acc~~ória; w: parênquima; x: rabditos; y: tratos antenort:S de rabdltos; 7.: plgm~r.to.
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'VI- phocurum é única nos Macrostomidae e, por isso, parece excusa­
do o confronto da nova espécie com as de terminação espiralada
do estilete, reunidas na discussão de M. delphax Marcus (1946,
p. 17-18). NaqueJa.. discussão tal tam duas espécies com estilete en­
curvado em espiral, M. léptos An der Lan (1939, p. 199) e M. retor­
tum Papi (1951, p. 297), ambas com cauda simples. De resto,
M. retortum tem vários caracteres em comum com M. phocurum, mas
o estilete difere muito (Papi 1951, f. 12-14).

.a)." PROVORTlCIDAE

O órgão cÜpuIador masculino oferece, como foi sugerido por
Karling (I. c.), a .p()ssib,ilidade de subdividir as Provorticidae em
duas subfamili3,~,·as' Provorticinae e as Kirgisellinae. A primeira
abrange as Provorticidae com união da vesícula seminal com a
vesícula granulorum; a segunda, as Provorticidae com separação
destas vesículas. O tipo do gênero Vejdovskya Graff (1905, p. 73,
103), V. pellucida (M. Schultze 1851, p. 49) pertelice às Provor­
ticinae. Depreende-se isto de Schultze (I. c., p. 50 t. 4 f. 5) e da
descrição de Ax (1951, p. 311), cujo material de Kiel pertence, evi­
dentemente, à espécíe de Schultze. A segunda, atualmente última,
espécie de Vejdovskya é V. ignava Ax (ibid., p. 312). A separação
entre Provortex com ovários e vitelários separados e Vejdovskya
com ovovitelários parece, às vezes, precária (Luther 1948, p. 23-24
f.28). . . . ..

Segundo Karl ing (1940, p. 1J3) cJassificamcs Archivortex
entre as Provorticinae, apesar de que nem a diagnose (Reisinger

RHABDOCOELA
PROVORTICIDAE e GRAFFILLIDAE

As duas familias indicadas considerou Meixner (1926, p. 595­
596, nota 2) como subfamílias da mesma família. Em 1938 (p. 9)
acrescentou duas outras subf<2mílias. Teríamos, destarte, as Pro­
vorticinae Meixner 1926, GrafTillinae Meixner 1926, Bresslauillinae
Bresslau 1933 e Pseudograffilinae Meixner 1938 reunidas em uma
família, que Meixner chamou Graffillidae, em 1926; Provorticidae,
em 1938. Neste sistema, uma subfamília, a das Provorticinae, abran­
ge mais gêneros que todas as outras juntas e precisa de subdivisão
ulterior (Karling 1940, p. 114).

Por isso parece preferível seguir Beklemischev (1927, p. 130)
e separar as duas famílias acima indicadas. O único cara ter disjun- .
tivo, é verdade, reside na posição do gonóporo, na metade poste­
rior do corpo nas Provorticidae; no meio dêste ou na metade 2.nte­
rior, nas Graffillidae. Nesta base, Luther (1948, p. 34) tinha razão
em incluir as Pseudograffillinae nas Graffillidae.
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CHAVE PARA A DETERMINAÇÃO DOS GfNEROS
DAS KIRGISELLINAE

Com estatocisto - LlIrlts Marcus (1950, p. 32); no mar.
Sem estatocisto - 2.

2 Dois testículos anteriormente concrescidos - Baicrrlellia Nassollov (1930,
p. 727); na água doce, na salobra e 110 mar (Steinbock 1932, p. 305:

Haplovortex brevi/ubus Luther).
Dois testículos separados - 3.

3 Ováríos pares - 4
Ovário ímpar - K irgisella Beklemischev (1922, p. 277; 1927, p. 113) ; na

água salobra.
4 Com estilete penial - 5.

Sem estílete penial - Kal)'Irr. Marcus (1951, p. 16); llO mar.
Com ovovítetári05 pares - 6.
Com ovários pares e vitetário ímpar - Daelja Marcus (1951, p. 18);
no mar.

6 Faringe com 2 tubos que são dutos glandulares de paredes próprias ­
Hangethellia Karling (1940, p. 14, 98, 233) ; na água salobra.
Faringe sem tubos que servem como dutos glandula'res - Pogaina, gen'

novo No mar e na água salobra.

CHAVE PARA A DETERMINAÇÃO DOS G~NEROS

DAS PROVORTICINAE

Gónadas femininas pares - 2.
Gónada feminina ímpar ~ Arclúvortex Reisinger (I. c.); no humo sil­
vestre.

2 Orgão copulador cOm estilete - 3.
Orgão copulador inerme - 4.

3 Ovários e vitelários separados - P-rovortex Gra-H (1882; Karling 1940,
p. 233) ; no mar, na água salobra e doce (virgÚÚensis).
Ovários e vitelários reunidos, formando germovitelários - Vejdovsk)'a
Graff (I. c.) ; no mar e na água salobra.

4 Faringe minúscula, esférica; ovários e v'telários; com duto gênito­
intestinal - Oekiocolo.",," Reisinger (1929, p. 65, 70); em Plagiostonmm
ma'rinho (Brandtner 1934, p. 136).
Faringe conspícua, cilíndrica; ovovitelários; sem duto gênito-intestina1 ­
H a.plovor/e.",," Reisinger (1924, p. 232, 290; 1928, f. 1); em musgos cheios

de água.
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1924,:> p. 4) nem a figura (Bresslau 1933, f. 259) estabelecem a
questao conclude~temente. Pilgramilfa sph~gnorum Sekera (1911,
p. 9-11) tem de fIcar fora da nova slstematIzacão' se fosse vizinha
ou idêntica (Ruebush 1935, p. 305) a Provoriex 'virginiensis Rue­
bush é{ Ha'y~s (1939, p. 136), como realmente parece, pertenceria
as ProvortlcInae.
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dêles ..v.acia, mas prov.ave!mente-não··ultrapassa 20 micra pois ne-
nhum dêstes olhos é grande. '

_ ~ a~pecto da epiderme, uniformemente cilíada em toda a parte,
na~ dlfele no dorso e no ventre, afora os rabditos, cujo número é
maIOr no dorso. A musculatura consiste em várias camadas nos la­
dos dorsal e ven traI.

Em oposição aos outros gêneros da família, a faringe (f) é
apenas fracamente dobrada, e divertículos da bolsa farinaea ine­
~istem. Para diante, o intestino principal (i) sobresai àto faringe
IJge~ra e para trás, consIderavelmente. Dos ramos intestinais (j),
um Jmpar corre dorsalmente ao cérebro; os outros, ca. de 16 de cada
lado,_são irregulares quanto à distribuição, extensão lateral e rami­
f~caçao. C}avas de Minot ocorrem no intestino principal e nos diver­
tIculos, nestes mesmo em planos situados lateralmente aos úteros
(~). Larga zona (ca. de 0,1 mm.) do bordo do corpo não é atin­
gIda pelas ramificações intestinais. Vacúolos das células intesti­
nais contêm volumosas bolas alimentares eosinófilas, cuja côr e
tamanho se repetem nos ovócitos ováricos intimamente adjacentes.
Em cortes relativamente grossos (12 micra), esferas vermelhas pa­
recem sair da base das células intestinais e passar aos ovócitos.
Existem ainda vacúolos vazios e outros com inclusões cianófilas
nas células do trato alimentar. Observaram-se trofozoitos de Grega­
rinas aderentes às células intestinais e pendentes para dentro do
lume. Keferstein (1868, p. 22) descreveu primeiro Gregarinas (t. 2
f. 10, 11) no intestino ("Magentaschen") dum Policladido, Lepto­
plana freme!laris (O. F. Mü 11.).

Os testículos são ventrais (Fig. 75, t). Ao nível dos Úteros (u)
os dutos eferentes (d) ou "vasa deferentia" (Bock 1913, p. 36)
recebem os canais seminais (ibid.), dos quais os posteriores (si)
formam uma anastomose atrás do gonóporo feminino (z). Esta es­
trutura já foi descriia por Lang (1884, p. 227) e ocorre em muitas
espécies. Vesículas seminais acessórias ("spermiducal bulbs") não
eXistem, talvez em consequência da copulação que precedeu de pou­
co tempo à conservação. Os dutos eferentes desembocam separa­
damente nos divertículos entais direito e esquerdo da vesícula se­
minal (s), cuja forma lembra um Y. Ela é ventral e possue parede
musculosa. Os nldeos desta musculatura circundam as fibras, não
as acompanham, dando-se o mesmo na vesicu la granulosa (r), so­
breposta à vesicula seminal, e de 0,12 mm. ao comprido. Os dutos
das duas vesículas correm separados até à ponta do penis iner­
me (p), cujo comprimento é de 80 micra, aproximadamente. O pe­
queno átrio masculino (a) abre-se (y) imediatamente antes do
pOI'O ÍeMinino (z).

Os o'lários (o) são dorsais e estendem-se tan;o quanto os
tlOsti,:u los (t) para os dois lados. As zonas gerr:Jinativ2s ová ricas

SUMMARY

l-J"ploposthio clbiventer, 11. sp. (Fig. 1-5), from co~r,e 5311d ilClmedi:.'telv i>c!ow
the- resular tidai wl1e 011 the coast of the isl31ld 0\ São Scb~ét:ã() is ivory \'/~,itc

whcl1 recently capturcd, but exposecl to light it ttlrns p:nk lO purp:c to ,tlll1o"t
bl:,::!~ in lhe cou:-:,c of J f~\v hO~lrs. This ir;·e·/ersib!~ c:)10ur is !oc::'..!ized iil cp~cytial
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diri~em-se para o dorso. Os. úteros (u) começam pouco atrás dos
tentaculos \ x), .antes da fannge (f), edil.atam,.se nosinters.tícios
entre os dlvertlculos inte.stinais. Posteriormente os dutos uteri­
nos. (q) reunem-se, e o duto uterino comum (n) entra na via
femJnIna pela parede ventral,. no ponto do limite entre vagina in­
terna (v) e duto (01) das veslCulas de Lang. Do poro feminino (z)
pa.ra a frente correm a vagIna externa e a maíor parte da vagina
media (k) ou du~o das glândulas argamassadoras (g). Curto trecho
ect~1 (e) da vagIna extern~ é separado do restante, comprido (w)
P?I esfIncter (es). A vagIna II1terna corre para trás, como tam­
bem o duto das vesículas de Lang. O último é moniliforme com­
pondo-se de ca. de 8 dilatações separadas por constrições. 'Ental­
mente bifurca-se, dando origem a dois tubos diriaidos para diante
as. vesículas de Lang (I). Estas são de 0,4 - 0,7 ~m. ao comprido:
a~Ingcm o nivel dos úteros, e mostram-se repletos de esperma to­
zoldes nos vermes presentes, conservados imediatamente depois cla
copulação. Além da secreção cianófila ao redor dos espermatozói­
des, provavelmente produzida pelo epitélio das vesículas de Lan a
há ainda outra, rosácea que entrou como última nas vesículas. Ap~~
sal' de esta secreção se apresentar filamentosa, deve provir da vesí­
cula granulorum. O epitélio das vesículas de LanO', o único trecho
não ciliado da via feminina, é completamente lis~, até estirado e
muito baixo, sem vacúolos. Este aspecto corresponde à estensão me­
cânica das vesículas e à produção da secreção que envolve os es­
pérmios. O número haplóide dos cromosomas que se reconhece nos
ovos no útero, é de 7.

Ocorrência: Litoral da ilha de São Sebastião, areia grossa
(AmplzioxllS e Polygordills) com peclras avulsas, e tufos ele Padina
crescidos sôbre estas. Imediattimente em baixo da zona elas marés
regulares; dois espécimes maduros, em novembro de 1952; um
maduro e 2 jovens cm junho de 1953.

Discussão de Callioplana evelinae

. A úni~a outra espécie do gênero, Calliop!ana marginafa Stimps.,
cU.J3 SInOlllfma e ,distribuição geográfica forar,l completamente pu­
bllcad,9s por Kato (194~, p. 288-89), distingue-se da espécie aqui
em .maos ~or olhos maIS numerosos, faringe ricamente dobrada e
pellls consideravelmente mais comprido.
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rllabuites :4nu the rhabuitogenous ce11s of the ectocytium. The same phenoinenon
occurs in Paraproporus tinctus Marcus 1952. Haplopos/hia a/bjz'ente,' has unpaireu
or paired testes (t) separate from the unpaired ovary (o). From the :unple seminal
vesicle (s) a small penis with a' cuticular roset (x) projects into a tubular
antrum (a). The mouth (b) is distinct and lies in the anterior half oE the body.
From the new species H. bnmea A11 der Lan, H. rubra (A. d. L.) anu H. 'micro­
pllom Marc. diHer hy their gonad containing germ-cells of both sexes diffusely
mixerl. The ovaries of H. viridis (A. d. L.) are paired. H. rubj'opunctata Westbl.
is dioecious. From H. III.OJ1ogonophom Westbl. the new species difiers by not
v~,'cuolized ectocytium (k), position and distinctness of the mouth, seminal vesicle
anu penis (both wanting in IJI.onogoTlophora) , and absence of stimulative organs
in the wall of the antrum.

NJecYTloslom.w'I/. daenw'l/., n. sp. (Fig. 6-9), was found· 50 km. southwest of
Santos together with Nygu/gus evelinae. It feeds on Diatoms (d). Although the
male organ resembles that of Paraphano"stotn<L by its cuticula'r rods (g), the

normal sequence of the annular and longitudinal cutaneous muscles makes it
imposs:ble to classi fy iVI. daemun in Paraphanostoma, AIso the female orga'lls ,Ire
peculiar. A fold of the antrum (w) forms a papilla, the capillary central tube of
which al!ows the passage of sperms into the vagina (p). The vagimd lumen is

thin too, its wall is a high epitheJium. The bursa (b) is distinct and its wall
nucleated. There is no nozzle or a ductus spermaticus.

The nuclei of the epicytium are insun'k in the anterior half of the body and
partly normal in the posterior. Simil«r distribution is irequent in the Acoel«' and
of no more than specific value.

Paraphanosto'llla· etiu'l'Il, n. sp. (Fig. 10-13), from coarse salld in the upper
littorãTof 'lhe isl<tnd of São ,Sebastião, belongs to the same group as P. macropos­
thium (Steinb.), bm(J:~,posI11;UIJI Westbl. and westbladi Marc. Ir differs from
b-rach)'pos/ll1u1'JL by smaller slze (2,5 mm. alive) «nd proportionally longer stylet.
The two other species are 1,5 mm. alive. The new species has its mOllth (b) in
the anterior half of the bocly, zoes/bladi in the middle, anç! macroposthiu'llt and
braclrypostiwH in the poste";'or half. P. macropos/himn has a simple vaginal or
,mtral caecum; P. e/ium a bd,ll·rcated one (c); p, brachyposthiwn and weslb/adi
have none. The female pore df P. etimH (v) is much nearer to the male (r) than
to the mOllth (b); in brachyposthiwl/. it is equidi·stant; in 11'Iaaoposthiu1ll and
westb/adi nearer to the mouth, Very peculiar is the ductus spermaticus (z) of
the new species, viz. a plasmatic cone surrounded by its nucJei. This a'Ppendix
contrasts completely with that of the three other mentioned species.

Otocelis dichol1a, n. sp. (Fig. 14-17), from coarse sand in the upper littora·l
of the danei of São Sebastião, differs irom the two species that Westblad (1946)
maintains in O tocelis by absence oi eyes, supraterminaJ gonopore (q) am1 two
winding spermatic ducts (v, w) that begin \Vith sma·1I funnels and have intra­

cellular lumina.
Cyanophilolls caudal glands (g) open in a small terminal or subterminal area.

The ovary (o) begins with 2 germ-zones «nd continues unpaired and not quite
median behind the mOllth (b). The vacuoles in the epicytium (y) may be ;;:rtificial,

though they occur. ;n ai'. ;;H1]llc m:\tcrial fixed with w::trm "Susa". The Inale copu­
latory organ (p) IS slmlbr to that of O. ru&ro!,unctala. The rOllnd, not fl<tttened,
ventral slde, the mucous glrtllds (c) restrictccl to the cpicytinl11 and the almost
llnpaÜed ovary (o) agree with O. gul/llwrensis.

Macrosl011l1l11l PhOC1InHll, n. sp. (Fig. 18-24) w~s found in hU111ic almost
fresh wather smelling of sulphidc hydrogen under m"ngrove on the islancl of
São Sebastião, togetl1er with Diatoms, Copepods and chicfly Euglenoidina that
are eaten by the worms (Fig. 18, n). The main characteristic is the bilobate tail
Oll the ventral side of which cyanopbil glands (h) open with "dhesive papillae (k)~
The stylet (e) is spirally curved and obliquely truncate at its end. The opening
is terminal. The ental funnel of the stylet lodges less than half of the granule
veslc1e (r). The intervesicular duct (Luther 1947, p. 7) is reenforced by a slightly
cuticul,uized ring. The growing ovocytes seem to be nourished directly by the
adJacent cells of the intestinal wal!. The oviducts unite in front of the female
antrurn (f), the anterior walI of which is high and without cilia. Sperms are fixed
i~ ;his wall. The passage apparatus likens that of M. rctor/um Pap; 1951, that
dlfrers fram M. phOClfl'Um by the stylet and the sp?tulate hincl cnd. Such a simple

caudal plate occurs in ali other species of the genus in varying breadth; that of
M. appe»d1culatum forma brasi/icl1sis becomes bilobeu wllen the worm sticks to
the substratum (Marcus 1952, t. 6 í. 32).

The position of the gonopore in the pa,terior half of the bodO' separates
the Provorticidae from the Graifilliclae, where it lies in lhe anterior half ·or in
the middle of the body.

As Karling (1940) suggested, thc Provorticidae can be subdivided according
to the ma!e c()pulatory organ, without separation of the seminal and gr~'1Ule vesic1e
111 the Provorticinae, with separation in the Kirgise!!inae. Provorte.~, Vejdovs'kya,
OeklOcolax, Haplovor/ex aml probably ..4l'chivor/e:1: belong to the Provorticinae
As Karling (~. I 13) already noteu, anu Ax (1951, Jl. 311) d~scribed, the type' ~f
VeJdovsk)'a, V. pelfucida (M. Schultze), belongs to the Pro~o~ticinae: anei only
thlS species and V. 'ignava Ax are true Vejdovskya. A11 other species de'scribed
as ~ejdovskya belong to the Kirgisellinae ;md constitute the' new .genus P~g(iina.
VeJdovskya can only by its germovitellaria be distinguished frum Provortexwith
separate ovaries and vitellaria, 2.11d this character is sometimes precarious (Luther
1948, p. 23-24).

Ii, as it is likely, Pi!U;'amil/(I1 splUlgnorm1J. is near Provartex vi·rginiensis or
even identical, it belongs l') lhe Provorticinae.

Kirgisel/a, Baicalellia, Hangethe/lia, Lurlls, 1(<I/)'/a, Dae/ja ,(nd PogaillCt are
the genera of the Kirgisellinae. As the type of Pogai"a P. s1/ccica (Luther 1948)
IS determmed. The genus contains the following species: ac/riatiea (Dorler),
murmanica (Gr«ff), Ilsslwiensis (Nassonov), suecica (Luther), suslica ()'b,­

cus), nataTls (Ax) and tifa, n. sp. (Fig. 25-27) dreclg'el! at 3-5 111. ii! tioe Clid d
São Seb:.tstião on coarse sand with some dirt. togclher with TlIOUlI/<I:;t"d"J'1;/(l
spec. (Remane det.), Or:::elisms &e/opHS du Bois-Reymoncl :Marcus, lIU,'ler(\llS
Halop/anella ib/a Marcus (1952), some Kalyptorhynchia and a Kinochvnch.
Pogaina tifa cliffers irom Hala»s by absence of a cnff aroLlnd the base of the
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stylet anel from the grOl1p with granule vesiele Jonger than stylet (adriatica,
1lssuriensis, stlslica) by iuverse proportion of these organs. ln this feature it is
uearer to 'IIlllrmal1ica and S1t·ecica. lt differs from mnrmanica by longer philrynx
(f) and fram s1tecica. by the presence of all independent bursa (w).

Common vesic1e and separation of seminal and granule vesicle can also be
used for the separation of the two subfamilies of the GraffilIidae. To the first
subfamil)', the GraffilliJlae, belong Bresslauilla., characterized by iln unp:Jired
ovary and absence of a female duct, and the two .parasitic genera. Graffilla and
Para.vorlex e1earl)' separated by BalI (1916). The second subfamily, Pseudo­
graffilIinae, contains Pselldograffilla with unpaired ovary, ramified vi te lIa ria,
lobate testes, and unarmed ejaculatory duct, a'nd NY[jul[Jns, n. g., with paired
ovaries, compact vitelIaria, l1ndivided testes, and stylet.

The type of the new genus Nygulg·us, N. cvelinae, n. sp. (Fig. 28-35), was
found in a rather salt mangrove swamp 50 km. southwest of Santos, aceompanied
by a m~rine fauna. It swims freei}', feeds on Diatoms, shows topic negative photo­
taxi's; am] two eggs enclosed in one cocoon together with 32-40 yolk cei Is develop
within the iemale antrum (uterus, u).

The parenchyma oE N. evelinae contains symbiotic algae. Rhabdites are absent.
The grasping border of the pharynx has 32 pointed papilIae (y); the same num­
ber of internal longitudina·l muscles occurs in the pharynx-bod)'. The only external

longitudinal musc1es lie outside the septum.

The most peculiar charaeter is the stylet that covers the penis papilla (p).
A dorsal divertic1e ai the uteru3 (u), the bursa (w), is empty in young worms
and in wide communication with the s)'ncytial intestine (i). ln mature animais
(Fig. 34) this communication (j) narrows or even di5appears. The bursa is a
bursa resorbiens; the uterus functions also as a seminal receptac1e. A sometimes
lobed sac (x) on the ventro-caudal walI of the uterus is oE glandular eharacter.
Further folds oE the antrum even out, when the cocoon, alwa·ys one aI a time,

extends the uterus.

The gonopore lies in the middle of the ventral side, as in Psntdogl'affilla
aren·icola. Three retinal celIs, separate seminal and granule vesic1es, and commu­

nication between bursa and intestine are other characters tha·t agree in Pselldo­
graffilla and Nygu/glls.

Polycyslis feris, n. sp. (Fig. 36-42), was found in coarse sand ;n the upper
tidaI zone of the island of São Sebastião. As its bursa (b) opens into the common
antrum (a), it would have been c1assified as Paulodom. Karling (1952a) however
unites the species, the bursa of whieh opens into lhe antrum, with those where it
opens into the male genital canal, and indeed the separation between canal and
antrum is sometimes only topographic, f. ex. in Pol)'cystis )'(I.gana Marc. fram
Chile. The latter has a ver)' wide male canal and a single seminal veside and
therewith differs irom P. felis. Polyc)'stis matar(lzzoi (Marc.) has a bigger stylet
(diameter of lhe circle 80 micra) than telis (diameter 35 micra) 3nd the bursa
of lIIalara:;:;oi opens into the antrum entally, in felis ectalIy, to the female ge­

nital canal.
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A.ust1·orhynchlts eli.nts, n. sp. (Fig. 43-<;6), from Si1e1ly sand in wann tide
pools, bay of Santos (São Viccnte), differs fram A. jJcclalus Karl. by the pre­
sence oE a sem;n~l stylet (p) and the shape oi the other cnticluz,r pieees (w, f, 1).
Comb and hail ~ that oceur in most fonns Df pecl(llus \Vere not seen in eli.1"lls.
The bursa· (b) of the latter is more separatecJ from the female genitai caml (vc)
than in pectalus, and its communication with the intestine (i) is distinct.

Some not sufficient1y knowll species provisionalIy pl?ced in Pol)'cys/is have
also cuticular pieces without glands besides the Etykt of the granule vesic1e.
These are P. lI'I'Ímlla. (Ulj.), P. georgÚ Gr., P. ia!:;l)(t;,! Gi"., P. tripa/mata Bekl.,
P. slelle,,,i Steinb. am! P. hibernica South. Beklem;cchev (1927a, p. 206-07) and
Meixner, who speaks of hibenlÍca in lhe proofs of the systematic part to Grimpe­
Remane's Tierwelt der Nord- & Ostsee, deny lhe function of lhe st)'lets to lead
out sperm and granular secretion. ln A. e/Ú":ls however sperm and granular
secretion were seen in lhe corresponding stylets. Ali the lllentiol1ed species d; Her
from A. eli:rus, as lhey have either only one accessory cuticular piece besides the
granule-stylet or are coloured by parenchymal me1anophores.

The biotopes, where the various samples of A. pectalus were collectecl, vary
widely irom one another, anel the conditions tlnder which A. eii.1:·'.ls tivC'3 are
stilI more different. The morphologically natural genus is e·.. idently euryoecous.

Ulsur'us eveiinae, n. g., n. sp. (Fig. 47-49), from co"rse sand with a!gae in
lhe upper littoral of the ba)' of Santos am! the isiand of São Sebastião, belongs
to the Ko:nocystididae with paired testes, ovaries anel viteilaria. The proboscis is
termina·l, not snbterminal as in A;!op'úd')"l1CitUS, and no stimubtive orgalls occur
as ill Ph0l1orh,,'1c1to1'des ;1)1(1 FolHa. TI1C !nost part oE the gr;,nnlar secretion passes

Erom the copulator)" bulb (y) to lhe .mIe c;enital can.1i (p) throllgh il thick-walled

curved tube (x), absent in all ot!:er gen~ra of the lamdy. The epitheliul1'\ of the

praboscidial cone is uniform (aga·inst lla.ipusa) , anel t!lere is a sphi;lcter at its
base (against Ulelga). The proboscis is typically 'winocystidid in every re3peet;

also the oesophagus has no cuticular knobs. The intesti)le is a digestive parenchyma.
The male copulatory organ is a cirrus (z); the m2.le genital can~·l (p) conlains
one big and two smalle. Epines. The female genital cmal has the same ,'NO dila­
tations, bursa (vi) and receptaculnm (q), as Falkl" bacillala Karl. An accessory
vesic1e (u) functions ;IS bnrsa resorbiens and is connected with the intestine bv
a bursa-intestinal duct (i). "

OneP/Jus lacus, n. sp. (Fig. 50-53), beloll.:;s to lhe accompanying fauna of
Nyg1rlg1lS evc/ÚuTe. It feeds on Nematoda, glides through the mlld and generally
does not swim. Preservecl wonns a-re up to 0,42 mm., tLat is about hal [ the length
of O. timi1lS. Alongside wirh minor differences, the insnnk nac1ei (in) of the
proboscis-epithelium united in a dorsal and ,I ventral group, 12 eosinophil pharyn­
geaI glands (not 16), nnc!ei ín the epithelium of the pharyngeal border, an ouler
and an inner cicrde of Jong spines in the cirrus (Fig. 52) and a seminal receptacle
(n) between the common antrum (i) and the female genital canal (,,) dislingnish
O. laws from timÚts. Sperms were 5een in the Eemale canal, to which they
evidently pass irom the reeeptacle. Besides two thin cuticular ductus spermatici (d)
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go out from the right and left side of the receptade (Fig. 53), the ends o f
which were not seen with certa:'lty.

Plagtos/oJnwll remallei, n. sp. (Fig. 54-58), occurs in coaroe sancl aml belCJw
the regular low-wa·ter line on the coast of the island of São Sebastião. It is up to
3 mm. loog 'anel 0,2 mm. thick alive and thus very slender, as are many of the
larger animal·s of the mesopsammon. ln the Plagiostomidae the pharynx shrinks
less than the rest of the boely by fixation like jn the Provorticielae (Luther),
evidently due to its firmer consistency. ln P. rellWile-i the pharynx of the living
worm is one fourth and in preserved specimens more than haH the lellgth of the
boely, like in P. rovignense. The pharynx is of the intextus-type; pocket (h) a11(1

'septum each occupy one half of the length. On the sides of the anterior border
lie two sensorial fields (w) ; a ciliated furrow is not developed. Cyanophil perhaps
adhesive secretion (se) is abundant on the ventral side between the gonopore (t)
'and the tip of the tail. A slight constriction separates the elltal (5) and ecta! (r)
part of the common vesicle; the 'short communication hetween the latter and the
dista! sac (u) has a sphincter (si). The penis is coiled up; its epithelium has
only 2 nuelei on the tip and is filled with red scretion (1). Besides the penis sheath
(y) there are 1-2 folds of the ma·le antrum. Injected sperms (x) o.ccur in all
organs; one worm containeel about 4.000 sperms ill the wall oE the gul

Vannuccia talea, n. sp. (fig. 59-66), irom coarse sand of the tidal zone of the
island of São Sebastião, is more than 20 mm. long, .extremely slow, ando haptic.
Its refractive glands (e) are insunk epidermal ceHs surrouneled by the basal
membrane and doseei b)' '" sphincter (p) anel a basophil ring (f) that lies in the
gap lei! by the young inward growing cell. A median strand (x) in the longitu­
dinal cutaneous musculature (I) of the bel!)' fonned by dense fibres probably
functions as a string that warrants the coherence oI the long body when tlle latter
sticks to numerous shifting sandgrains. The 1l10uth is near the hind ·end, in one
series only 1,3 mm. in front oE it. The precerebral divertide (h) of the intestine
is solid, and 50 the gut continues for a· short part (j) behinel the brain (c).

The ventral testes (t) are uniserial, the sperms within the seminal veside
(5) unite in small curled groups. The cirrus sac (y) encloses the vesicle, red
granular secretion, hlue staining granule glands (ri) anel the cirrus (z) with
about 100 small hooks anel 6 longer spines around the opening. The reei staining
granule glands (r) lie outside lhe saco The fema·le genital canal (w) is strongly
muscular; the bursa canal has peculiar purple glands (q), and ends in the syncytial
bursa (b) that is separate from the intestine (i). The ovovitelJoducts (o) receive
reei glands (v) between the gonopore (g) and the point where they bend to the

.middle. Here the)' receive the shell glanels (u). Cement glands were not seen.

The species has nea·r1y thrice the size of V. martae Marcus (1948, p. 191-92)
fi'om which it differs b)' basophil, not acidophil, glands of the aclhesive papillae
(k); solid precerebral gut (h) anel l11uch more numerous spines ali around lhe
cirrus, not in a limiteel area of the ejaclllatory duct.

Minól1a /rtdens, n. sp. (Fig. 67-70), was found in coarse sanei with organic
detritus in the littora·[ of the island of São Scbastiõéo. The hind cnel bears three
toes with adhesive papillae (k). The mllsculous-glandular organ (Fig. 70) contains
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fine and coarse granular secrelion. The mal e copulatory organ (r) is musculous
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